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1 INTRODUÇÃO 

 

A Avaliação Institucional da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) 

de 2023 realizou-se de novembro à dezembro de 2023. Neste ano, o questionário 

contemplou três dimensões do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), Lei 10.861/2004. A avaliação foi planejada pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), em conjunto com a Diretoria de Avaliação Institucional (DAI), a qual 

está ligada à Pró-reitoria de Planejamento (PROPLAN). As dimensões avaliadas 

encontram-se listadas abaixo. 

 

• Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional 

o Dimensão 1 – Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

o Dimensão 8 – Planejamento e Avaliação Institucional 

• Eixo 5 - Infraestrutura 

o Dimensão 7 – Infraestrutura Física 

 

A partir do Relatório Geral, o qual tem como objetivo apresentar uma síntese 

referente ao processo de autoavaliação institucional, tabularam-se os dados 

específicos de cada Setor de Conhecimento, a partir das respostas dos discentes, 

tanto da modalidade presencial quanto à distância (graduação e pós-graduação), dos 

tutores, dos docentes e dos agentes universitários, para apresentá-los em reuniões 

setoriais. Nas apresentações setoriais, a CPA sempre foi questionada sobre o destino 

dos dados apresentados.  

Neste contexto, atendendo a uma demanda da comunidade universitária, o 

intuito do presente relatório é evidenciar as ações da UEPG, partindo dos resultados 

da avaliação institucional, bem como quais as possíveis mudanças e futuras ações 

observadas a partir dela. 

Desta forma, tabulamos os dados que pudessem estar articulados com cada 

órgão de gestão da Instituição (pró-reitorias, órgãos suplementares, e de 

assessoramento). E assim, foi solicitado aos referidos órgãos que analisassem os 

dados e encaminhassem as seguintes informações à CPA: 
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• Ações já realizadas pelo seu órgão que contemplam os resultados/ demandas 

da avaliação institucional; 

• Ações que estão sendo realizadas pelo seu órgão e que atendem os 

resultados/ demandas da avaliação institucional;  

• Ações que serão realizadas a partir dos resultados da avaliação institucional.  

 

Assim sendo, expõe-se a seguir as ações desenvolvidas por cada um dos 

órgãos envolvidos no processo de Autoavaliação Institucional de 2023. Vale ressaltar 

que uma mesma dimensão pode aparecer mais de uma vez, ou não aparecer, de 

acordo com a sua afinidade com a pró-reitoria e/ou órgão suplementar/ de 

assessoramento envolvido.  
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2 PREFEITURA DO CAMPUS – PRECAM 

 

2.1 DIMENSÃO: INFRAESTRUTURA 

 

Os dados quantitativos apontam variações significativas entre os itens 

avaliados. Por exemplo, nas Instalações Administrativas (Tabela 14), a maioria dos 

respondentes (agentes, discentes e docentes) classifica esses espaços como 

“Suficiente / Muito bom / Excelente”, com percentuais elevados (79,57% para agentes, 

77,90% para discentes e 72,87% para docentes). Em contraste, itens como os 

Gabinetes/Estações de Trabalho para Professores em Tempo Integral (Tabela 33) 

revelam uma avaliação menos favorável, com uma parcela expressiva dos docentes 

indicando que a infraestrutura é “Insuficiente” (41,90%) e apenas 26,32% avaliando 

como “Suficiente / Muito bom / Excelente”.  

De modo geral, embora haja áreas com avaliações positivas – como as salas 

de permanência e alguns laboratórios – outros itens, especialmente os que envolvem 

acessibilidade, manutenção dos equipamentos de segurança e conforto térmico, 

apresentam discrepâncias que indicam pontos críticos para intervenção. Estes pontos 

críticos serão abordados com as equipes de manutenção da PRECAM. 

As respostas das questões abertas reforçam as impressões quantitativas. 

Agentes, professores e alunos enfatizam a necessidade de: 

 

• Investimentos na melhoria da segurança (controle de acesso, atualização das 

câmeras, manutenção dos extintores e iluminação das saídas de emergência); 

• Revisão e ampliação dos espaços de convivência e alimentação, com destaque 

para a necessidade de mais lanchonetes, bebedouros e banheiros em áreas 

críticas; 

• Reforço na sinalização e orientação dos ambientes, garantindo acessibilidade e 

rotas de fuga desobstruídas; 

• Manutenção contínua dos equipamentos e infraestrutura, especialmente em 

laboratórios, salas de permanência e áreas de uso comum. 
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Essas sugestões qualitativas apontam para ações de curto e médio prazo, 

visando alinhar as condições dos espaços com as normas e expectativas da 

comunidade acadêmica.  

Em síntese, a análise dos dados revela que, apesar de muitos ambientes 

apresentarem condições satisfatórias, há prioridades críticas que demandam atenção 

imediata. As principais áreas de intervenção incluem a melhoria dos sistemas de 

segurança, a ampliação e modernização dos espaços de convivência e alimentação, 

e a implementação de um programa contínuo de manutenção e atualização da 

infraestrutura. O objetivo é reduzir as discrepâncias apontadas e elevar a satisfação 

geral dos usuários. 

 

2.2 AÇÕES JÁ REALIZADAS 

 

• Manutenção preventiva: Realização de manutenções regulares nas instalações 

administrativas, salas de aula, auditórios e laboratórios para assegurar condições 

adequadas de iluminação, conforto térmico e segurança pelas equipes da 

PRECAM; 

• Atualização dos equipamentos de segurança: Instalação, revisão e manutenção 

das câmeras de vigilância e sinalização de emergência pelas equipes da PRECAM 

e por processos licitatórios; 

• Aprimoramento dos espaços comuns: Intervenções pontuais para melhorar a 

limpeza, conservação e acessibilidade dos ambientes utilizados por discentes e 

docentes pelas equipes da PRECAM; 

• Contratação de empresa especializada para manutenção de geradores; 

• Contratação de empresa especializada para manutenção de elevadores; 

• Contratação de empresa especializada para desratização e dedetização de todos 

os prédios dos campi; 

• Contratação de empresa especializada para a limpeza de reservatórios de água 

dos campi.  
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2.3 AÇÕES QUE ESTÃO SENDO REALIZADAS 

 

• Revitalização e adequação de acessibilidade dos campi da UEPG por meio 

processos licitatórios; 

• Trabalhos de manutenção contínuas feitos pelas equipes de manutenção da 

PRECAM; 

• Contratação de funcionários para os serviços de jardinagem, manutenção, 

limpeza, cozinha e vigilância; 

• Instalações de câmeras de segurança; 

• Contratação de empresa especializada em manutenção de equipamentos de ar 

condicionado.  

 

2.4 AÇÕES QUE SERÃO REALIZADAS 

 

• Revisão do sistema de climatização e conforto térmico: Desenvolvimento de um 

projeto para atualizar o sistema de ar condicionado e ventilação em ambientes 

administrativos, laboratórios e salas de aula assim como contratação de empresa 

para prestação de serviços de manutenção; 

• Implantação de um programa de manutenção contínua: Criação de um plano 

integrado de manutenção preventiva e corretiva para toda a infraestrutura, com 

monitoramento regular e revisão periódica dos equipamentos e instalações; 

• Contratação de empresa especializada para troca de vidros; 

• Contratação de empresa especializada em pintura de edificações.  

 

2.5 CONCLUSÃO 

 

A Prefeitura do Campus da UEPG reafirma seu compromisso com a 

excelência na gestão da infraestrutura, garantindo a manutenção, a segurança e a 

funcionalidade de todos os espaços. Embora os dados apontem avaliações positivas 

em diversos itens, identificamos áreas críticas que necessitam de intervenções 

pontuais e estratégicas para elevar ainda mais a qualidade dos ambientes. Com as 
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ações já realizadas, as iniciativas em andamento e os projetos futuros delineados, 

esperamos atender de forma eficaz às necessidades da comunidade acadêmica e 

administrativa, promovendo um ambiente propício ao ensino, à pesquisa e ao 

convívio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


